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INTRODUÇÃO 

Em regimes extensivos de criações na região Nordeste, os animais herbívoros utilizam todos 

os tipos de alimentação disponíveis, especialmente as gramíneas e leguminosas. A utilização de 

plantas nativas da região constitui uma alternativa importante de recurso forrageiro para alimentação 

animal durante o período seco (SILVA & ALENCAR,2010). Entretanto a ocorrência de intoxicações 

por plantas em animais de produção no Brasil são conhecidas desde que os pioneiros portugueses 

introduziram as primeiras cabeças de gado em pastagens naturais da região (CORREA & 

MEDEIROS, 2001). 

A Cassia sp é uma leguminosa (família Fabaceae) de extrema presença em vegetações 

nativas da Região Nordeste e de alto consumo pelos animais, por possuírem vagens comestíveis e 

polpa doce. Verifica-se na avaliação das características organolépticas, cor, odor e aspecto muito 

semelhantes às da Samanea tubulosa (S.Tubulosa). O Gênero Cassia, que apresenta plantas 

arbóreas, de folhas alternas e compostas, suas flores são zigomórficas, diclamídeas, hermafroditas, 

pentâmeras, com frutos do tipo legume, monocarpelar, seco e deiscente. 

Neste contexto, devido a frequente presença de Cassia sp em solos da Sub-Região Meio-

norte, e dada à grande semelhança organoléptica com  S.Tubulosa, com toxicidade já demonstrada, 

é de extrema importância  os estudos de toxicidade gestacional dessa espécie, pois assim pode-se 

contribuir para a orientar o uso seguro  dessa fonte de alimentação animal. 

METODOLOGIA 

As vargens da Cassia sp foram secas em estufa a 45º, moídas em moinho de facas O extrato 

foi obtido por maceração do pó obtido após moagem, com etanol a 99,5%, sendo que para cada 70 

mL de álcool utilizou-se 30g de pó das favas de Cassia sp. Logo após o extrato foi rotaevaporado e 

liofilizado. Foram utilizadas 28 ratas Wistar adultas pesando entre 180 – 250 g, divididas em 4 grupos 

de 7. O tratamento 1 recebeu salina na dose de 1ml/100g de peso corporal, o tratamento 2 recebeu 

extrato na concentração de 250mg/kg de peso corporal, o tratamento 3  recebeu extrato na 

concentração de 500mg/kg de peso corporal e o tratamento 4 recebeu extrato na concentração de 

1000mg/kg de peso corporal. Foi administrado extrato via oral, do 1º ao 19º dia de gestação. No 20º 
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dia foi realizada a cesariana sob anestesia e foi retirado o útero com todo seu conteúdo. Foi analisada 

a quantidade de corpos lúteos, de fetos vivos e mortos, pontos de reabsorção. As placentas foram 

pesadas e os fetos analisados macroscopicamente e microscopicamente quanto a presença de 

anomalias e má formação. Os animais foram eutanasiados por excesso de anestésico. 

Os dados foram avaliados por análise de variância (ANOVA), seguida do teste de Tuckey, 

para comparação de médias, adotando-se um nível de significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Toxicidade gestacional de Cassia sp em raras Wistar 

 

 

 

  CLD CLE REABSORÇÃO Nº FETOS 

VIVOS 

Nº FETOS 

MORTOS 

PESO DA 

NINHADA 

PESO 

PLACENTA 

PESO 

FETO 

TRAT. 

1 

6,857±1,777a 7,429±1,133a 0,142±0,377a 9,000±2,449a 0,000±0,000a 52,804±9,642a 0,542±0,066a 3,584±0,433a 

TRAT. 

2 

6,714±1,603a 4,857±3,532a 0,285±0,755a 6,143±1,573ab 0,000±0,000a 40,180±7,784a 0,590±0,061a 3,057±0,603a 

TRAT 

3 

5,571±3,505a 6,571±3,207a 0,428±0,534a 4,143±2,672b 0,000±0,000a 18,432±9,541b 1,265±1,243a 3,526±1,002a 

TRAT 

4 

5,571±3,408a 5,571±2,699a 0,000±0,000a 4,143±2,478b 0,000±0,000a 20,917±13,082b 0,536±0,239a 3,519±1,576a 

Médias com letras iguais na mesma coluna não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.  

 Analisando a tabela observamos que não houve diferença estatística significante no número 

de corpos lúteos direito e esquerdo (CLD e CLE), no número de reabsorções, número de fetos 

mortos, no peso da placenta e na média de peso dos fetos. Houve redução do número de fetos vivos 

e do peso da ninhada nas doses de 500 e 1000mg/kg de peso corporal, comparados ao controle. Isso 

indica que se ingerido em doses a partir de 500mg quilograma de peso corporal o extrato da vagem 

de Cassia sp pode perdas fetais. Observou-se também que as perdas se deram na fase fetal e não 

embrionária, uma vez que não se observou aumento de reabsorções. Deve-se observar em futuras 

pesquisas se uma quantidade de vagens equivalente à que foi utilizada para produzir 500 mg de 

extrato exerce o mesmo efeito tóxico nos animais consumidores desse alimento. 
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CONCLUSÃO 

O extrato de Cassia sp apresentou toxicidade gestacional a partir da dose de 500mg/kg de 

peso corporal. 

APOIO: Programa PIBIC/CNPq/PRPPG/UFPI. 
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